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Pressionados pelos juros altos e por uma inflação que, apesar da
trégua recente, ainda segue em níveis elevados, o número de brasi-
leiros com dívidas em atraso vem aumentando ao longo dos últi-
mos meses. Em outubro, o percentual de brasileiros com dívidas
atrasadas avançou 4,7 pontos percentuais no período de 12 meses e
alcançou o recorde de 30,3%, contra 25,6% em outubro de 2021. Os
dados são da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Con-
sumidor (Peic), divulgada ontem pela Confederação Nacional do

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), e representa o maior
patamar de inadimplentes desde o início da série histórica, em ja-
neiro de 2010. A proporção de famílias brasileiras com contas atra-
sadas cresceu de 30% para 30,3%, quarta alta mensal seguida. Em
um ano, foi o maior o avanço na inadimplência desde março de
2016. "Nunca tínhamos tido uma proporção tão alta de famílias
com dívidas atrasadas", afirma Izis Ferreira (foto), economista da
CNC responsável pela pesquisa. PÁGINA 2

Acordo adia
votação de
projetos com
impacto fiscal 

TRANSIÇÃO

PESQUISA CNC

A equipe de transição do
presidente eleito acertou com
o presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), e o do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), o adiamento da votação
de projetos com impacto fiscal
que gerem perdas para o em-
presariado. O vice-presidente
Geraldo Alckmin coordena as
discussões e a interlocução
junto ao Congresso é feita prin-
cipalmente pelo senador Wel-
lington Dias (PT-PI). Segundo
assessores do presidente eleito,
Luiz Inácio Lula da Silva, o ar-
ranjo tem dois objetivos. Um é
evitar despesas e buscar recei-
tas para que o valor solicitado
via PEC da Transição seja me-
nor do que o projetado. Outra é
evitar a aprovação neste ano de
projetos de lei controversos ou
com medidas desaprovadas
por Lula e que, para saná-las,
ele tenha de assinar medidas
provisórias ou sua base aliada
no Congresso tenha de apre-
sentar projetos de lei. PÁGINA 5

COP27

Inadimplência sobe e atinge
maior taxa anual desde 2016
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Secretário-geral da
ONU defende pacto
de solidariedade
climática no Egito

O secretário-geral da Organização das Nações
Unidas (ONU), António Guterres (foto), defendeu
ontem um “pacto de solidariedade climática” en-
tre os países participantes da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças do Clima (COP27),
que vai até o próximo dia 18, em Sharm el-Sheikh,
no Egito. Segundo ele, essa é a alternativa que res-
ta para evitar, como consequência, o “suicídio co-
letivo” do planeta.  “Nosso planeta está se aproxi-
mando rapidamente do ponto de inflexão que tor-
nará o caos climático irreversível. Estamos em
uma estrada para o inferno climático com o pé no
acelerador”, disse Guterres. Ele defendeu que, du-
rante os trabalhos da COP27, seja feito um “pacto
histórico de solidariedade climática” entre econo-
mias desenvolvidas e emergentes. PÁGINA 6
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O mestre
Said Ali

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(4/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 5 0,37% (out.)
CDI
0,20 até o dia 7/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 272,00
EURO Comercial 
Compra: 5,1855 Venda: 5,1861

EURO turismo 
Compra: 5,1761 Venda: 5,3561
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0880 Venda: 5,0886
DÓLAR comercial
Compra: 5,1708 Venda: 5,1714
DÓLAR turismo
Compra: 5,1479 Venda: 5,3279

SANTANDER BRUNT 31.50 +5.88 +1.75

BBSEGURIDADEON NM 30.09 +1.04 +0.31

SUZANO S.A. ON NM 54.98 +0.92 +0.50

MELIUZ ON NM 1.280 +0.79 +0.010

KLABIN S/A UNT EDJ N2 22.22 +0.63 +0.14

YDUQS PART ON NM 14.61 −10.64 −1.74

AMERICANAS ON NM 15.17 −9.00 −1.50

COGNA ON ON NM 2.93 −8.72 −0.28

VIA ON NM 2.94 −7.55 −0.24

ALPARGATAS PN N1 17.48 −7.46 −1.41

PETROBRAS PN N2 27.15 −4.06 −1.15

VALE ON NM 71.87 −0.53 −0.38

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 29.66 −2.27 −0.69

BRADESCO PN EJ N1 18.76 −3.30 −0.64

B3 ON NM 15.30 −1.92 −0.30

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.827 +1,31

NASDAQ Composite 10.564,52 +0,85

Euro STOXX 50 3.708,63 +0,55

CAC 40 6.416,61 +0,00

FTSE 100 7.299,99 -0,48

DAX 30 13.533,52 +0,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,38% / 115.342,40 / -2.813,06 / Volume: R$ 31.952.970.263 / Negócios: 4.534.974
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Bolsa cai 2,4% com
incerteza sobre equipe
econômica de Lula
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Enquanto a ameaça de gre-
ve geral convocada por bolso-
naristas deixou de ser uma
preocupação devido à baixa
adesão aos protestos, o mer-
cado financeiro se voltou on-
tem  para possíveis nomes da
equipe econômica do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e sobre como o
novo governo encontrará es-
paço no Orçamento para
cumprir promessas de cam-
panha que aumentam os gas-
tos públicos.

Analistas atribuíram a que-
da do mercado a rumores de
que a cúpula petista estaria
pressionando a nomeação do
ex-prefeito Fernando Haddad
para comandar a economia,
além de uma entrevista do ex-
ministro Henrique Meirelles
dizendo que não é candidato
ao cargo.

O índice Ibovespa fechou
em queda de 2,42%, aos
115.298 pontos. O principal
destaque negativo foi a queda
de 4% das ações preferenciais
da Petrobras, as mais negocia-
das da Bolsa. A estatal enfren-
ta a desconfiança de investi-
dores quanto à condução da
empresa pela futura gestão
petista. O dólar comercial à
vista avançou 2,41%, cotado a
R$ 5,1730, na venda.

"O Haddad cotado para as-
sumir a economia trouxe bas-
tante incerteza para o merca-
do e esse é o principal ponto",
afirmou Andre Mamed, gestor
de portfólios da Lifetime Asset
Management. "Outro ponto é
que o Meirelles teria descarta-
do assumir como ministro da
Fazenda, isso também foi pés-
simo", disse.

"A Bolsa devolveu os lucros
da semana passada e a justifi-
cativa, digamos assim, é a de-
cepção do mercado, que espe-
rava a recondução do Henri-
que Meirelles para o Ministé-
rio da Fazenda", comentou
João Abdouni, analista da INV.

Os analistas disseram que
participantes do mercado
consideraram uma entrevista
dada por Meirelles ontem à Jo-
vem Pan News como uma
confirmação de que o ex-mi-
nistro pode ter ficado de fora
da disputa. "Se eu sou candi-
dato a ministro da Fazenda?
Não, não sou candidato a mi-
nistro", disse Meirelles.

Assim como já havia dito à
reportagem, porém, Meirelles
não fechou as portas para um

convite de Lula. "Evidente-
mente que eu sempre sigo
preparado para o serviço pú-
blico e qualquer convite eu
analiso quando ocorre", disse
o ex-ministro.

No centro das preocupa-
ções dos investidores está o
risco fiscal, ou seja, a possibili-
dade de que o novo governo
faça uma opção por expandir
em excesso os gastos públicos
e que isso resulte em endivida-
mento e ameaça à execução
do Orçamento no futuro.

"O enfraquecimento dos
protestos no início da semana
deu espaço para a percepção
de que a transição de poder
será relativamente estável, tra-
zendo certo alívio de curto
prazo para os mercados. Por
outro lado, a discussão sobre
uma mudança constitucional
para permitir maiores gastos
no ano que vem acende a luz
amarela", comentou Antonio
Sanches, analista de investi-
mentos da Rico.

"O equilíbrio das contas pú-
blicas é o calcanhar de Aquiles
da nossa economia. Gastos
sem planejamento de como
serão pagos tendem a pressio-
nar a inflação e os juros, crian-
do um ciclo vicioso", afirmou
o analista. "Parece que a tal da
incerteza não larga do nosso
pé nunca."

Independentemente do no-
me a ser escolhido, a expecta-
tiva do mercado é por um no-
me com perfil técnico. "O mer-
cado não vê com bons olhos
um político no cargo", disse
Marcelo Oliveira, co-fundador
da Quantzed. "Além disso,
muitos acreditam que Haddad
não tem boa interlocução com
o Congresso."

Reforçando sinais de que o
mau humor dos investidores
foi provocado por razões do-
mésticas, os principais índices
de ações internacionais fecha-
ram em alta. Na Bolsa de Nova
York, o índice parâmetro S&P
500 chegava ao final do dia
com ganho de 1%.

Na última sexta-feira, no
encerramento da primeira se-
mana do mercado financeiro
brasileiro após o desfecho do
segundo turno das eleições,
houve ganhos consistentes na
Bolsa de Valores e um tombo
do dólar frente ao real.

O dólar cedeu 4,73% frente
ao real no acumulado da se-
mana, no maior recuo sema-
nal desde o final de junho. No
mercado de ações, o avanço
semanal do Ibovespa foi de
3,16%.
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PESQUISA CNC

Inadimplência sobe e atinge
a maior taxa desde 2016
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

P
ressionados pelos juros
altos e por uma inflação
que, apesar da trégua

recente, ainda segue em níveis
elevados, o número de brasilei-
ros com dívidas em atraso vem
aumentando ao longo dos últi-
mos meses.

Em outubro, o percentual de
brasileiros com dívidas atrasadas
avançou 4,7 pontos percentuais
no período de 12 meses e alcan-
çou o recorde de 30,3%, contra
25,6% em outubro de 2021.

Os dados são da Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), divulgada
ontem pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), e represen-
ta o maior patamar de inadim-
plentes desde o início da série
histórica, em janeiro de 2010.

A proporção de famílias brasi-
leiras com contas atrasadas cres-
ceu de 30% para 30,3%, quarta al-
ta mensal seguida. Em um ano,
foi o maior o avanço na inadim-
plência desde março de 2016.

"Nunca tínhamos tido uma
proporção tão alta de famílias
com dívidas atrasadas", afirma
Izis Ferreira, economista da

CNC responsável pela pesquisa.
Em relação a setembro de

2022, houve um aumento de 0,3
ponto percentual no total de
inadimplentes em outubro.

Na divisão por faixa de renda,
entre os consumidores que re-
cebem até dez salários mínimos
a taxa de inadimplência saltou
de 28,6%, em outubro de 2021, e
de 33,1%, em setembro de 2022,
para 33,6% no mês passado.

Já entre aqueles com rendi-
mentos acima de dez salários
mínimos, a taxa de inadimplên-
cia encerrou outubro de 2022
em nível bem menor, de 13,7%,
contra 11,6% no mesmo período
de 2021 e 13,9% em setembro
deste ano.

Além disso, outros 10,6% dos
brasileiros que participaram da
pesquisa responderam que não
terão condições de pagar as dí-
vidas no próximo mês e perma-
necerão inadimplentes, ante
10,1% em outubro de 2021 e
10,7% em setembro deste ano.

"Temos um problema latente
que é o risco dessa inadimplên-
cia atingir proporções cada vez
maiores, o que tem um impacto
na própria capacidade de paga-
mento no futuro."

A economista da CNC afirma

ainda que, com a oferta do con-
signado para os beneficiários do
Auxílio Brasil, e a alta demanda,
a tendência é que tanto o nível
de endividamento quanto o de
inadimplência aumente entre as
famílias de menor renda.

Embora o valor do consigna-
do seja descontado automatica-
mente pelo banco, impossibili-
tando o atraso de seu pagamen-
to, é provável que os consumido-
res que tomaram o empréstimo,
que passarão a ter uma parcela
menor do auxílio disponível, en-
frentem mais dificuldades para
pagar outras contas, diz.

"Mesmo com a queda da in-
flação e a melhora do mercado
de trabalho, ainda assim o nível
de endividamento e os juros al-
tos têm dificultado o pagamento
das contas dentro de um mês",
afirma Izis.

Os dados da CNC indicam
ainda que o total de brasileiros
endividados – com dívidas em
balanço, embora as contas ain-
da não estejam em atraso – atin-
giu 79,2% no mês passado, um
aumento de 4,6 pontos percen-
tuais na comparação anual.
Apesar da alta, trata-se da me-
nor taxa anual desde julho de
2021. Já em relação ao mês ime-

diatamente anterior, após três
altas consecutivas, houve um le-
ve declínio de 0,1 ponto.

Os dados da pesquisa indi-
cam ainda que o endividamento
recuou, em bases mensais, de
maneira generalizada entre as
diferentes faixas salariais, em-
bora com mais intensidade en-
tre aquelas famílias de renda
mais elevada – passou de 75,9%
para 75,4% entre os consumido-
res com renda acima de dez sa-
lários mínimos, e de 80,3% para
80,2% entre aqueles com renda
de até dez salários mínimos.

Na comparação anual, os
consumidores de maior renda
foram os que registraram o
maior aumento no nível de en-
dividamento, de 5,8 pontos per-
centuais, ante 4,3 pontos entre
os que recebem até dez salários
mínimos.

Segundo a economista da
CNC, o primeiro trimestre de
2023 é, em particular, um perío-
do que tende a ser mais difícil
para as pessoas quitarem todas
as obrigações financeiras, quan-
do há uma série de pagamentos
sazonais – casos do IPTU e do
IPVA e das renovações de matrí-
culas e mensalidades escolares
das crianças.

MERCADOS

Caderbetab de pupança tem retirada
líquida de R$ 11,01 bi em outubro
WELTON MÁXIMO/
AGÊNCIA BRASIL

Mesmo voltando a render
mais que a inflação, a aplicação
financeira mais tradicional dos
brasileiros continua enfrentan-
do a fuga de recursos. Em outu-
bro, os investidores sacaram R$
11,01 bilhões a mais do que de-
positaram na caderneta de pou-
pança, informou o Banco Cen-
tral (BC). A retirada líquida (sa-
ques menos depósitos) é a
maior para o mês desde o início
da série histórica em 1995.  

Com o desempenho de outu-
bro, a poupança acumula reti-
rada líquida de R$ 102,08 bi-
lhões nos dez primeiros meses
do ano. Essa também é a maior
retirada acumulada para o pe-

ríodo desde 1995.
Em 2022, a caderneta regis-

trou captação líquida (mais de-
pósitos que saques) apenas em
abril, quando o fluxo ficou po-
sitivo em R$ 3,51 bilhões. Nos
demais meses, as retiradas su-
peraram os depósitos, num ce-
nário de inflação e endivida-
mento altos. Os rendimentos
voltaram a ganhar da inflação
por causa dos aumentos da ta-
xa Selic (juros básicos da eco-
nomia), mas outras aplicações
de renda fixa são mais atraen-
tes que a poupança.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida
(depósitos menos saques) re-
corde de R$ 166,31 bilhões.
Contribuíram para o resultado
a instabilidade no mercado de

títulos públicos no início da
pandemia de covid-19 e o paga-
mento do auxílio emergencial,
depositado em contas poupan-
ça digitais da Caixa Econômica
Federal.

No ano passado, a poupan-
ça tinha registrado retirada lí-
quida de R$ 35,5 bi lhões.  A
aplicação foi pressionada pelo
fim do auxílio emergencial, pe-
los rendimentos baixos e pelo
endividamento maior dos bra-
sileiros.

A retirada líquida – diferença
entre saques e depósitos – só
não foi maior que a registrada
em 2015 (R$ 53,57 bilhões) e em
2016 (R$ 40,7 bilhões). Naqueles
anos, a forte crise econômica le-
vou os brasileiros a sacarem re-
cursos da aplicação.

Até recentemente, a poupan-
ça rendia 70% da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia). Des-
de dezembro do ano passado, a
aplicação passou a render o
equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque
a Selic voltou a ficar acima de
8,5% ao ano.

Atualmente, os juros básicos
estão em 13,75% ao ano, o que
fez a aplicação financeira deixar
de perder para a inflação pela
primeira vez em dois anos.

Nos 12 meses terminados em
outubro, a aplicação rendeu
7,44%, segundo o Banco Cen-
tral. No mesmo período, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor-15 (IPCA-15), que fun-
ciona como prévia da inflação
oficial, atingiu 6,85%. 

DINHEIRO

Consumidores pretendem antecipar compras
de Natal na Black Friday, diz pesquisa ACSP

Dois a cada cinco brasileiros
pretendem antecipar compras
de Natal para aproveitar as ofer-
tas da Black Friday, segundo
pesquisa realizada pela PiniOn à
pedido da Associação Comercial
de São Paulo (ACSP). Os consu-
midores também se mostram
impulsionados pela Copa do
Mundo e estão mais otimistas
agora do que no ano passado.

De acordo com pesquisa de
intenção de compra na Black
Friday, 39,3% dos 1.663 entrevis-
tados em todo o país pretendem
fazer compras nesta data; 36,5%
responderam que não têm in-
tenção de consumir, enquanto
24,2% estão indecisos.

Em relação à pesquisa reali-
zada no ano passado, houve im-

portante aumento do número
de entrevistados que manifesta-
ram intenção de compra, forte
redução do número daqueles
que não manifestaram intenção,
mantendo-se quase inalterada a
quantidade de indecisos.

Com relação ao motivo de
comprar durante a Black Friday,
20,6% dos consultados declara-
ram ter intenção de antecipar
compras para o Natal; 46,4%
têm interesse em adquirir itens
que estejam precisando, en-
quanto, a maioria (54,3%) res-
pondeu que deseja comprar pa-
ra aproveitar as grandes promo-
ções e descontos que são ofere-
cidos somente nesta data.

Esses resultados parecem in-
dicar que, a exemplo do que

ocorreu em 2021, não deveria
haver "canibalização" impor-
tante das compras de Natal, au-
mentando a perspectiva de
maior crescimento das vendas
do varejo, tanto em novembro,
como em dezembro.

Do grupo de entrevistados
que planejam realizar compras
no período, 44,7% pretendem
gastar mais do que em 2021, en-
quanto 24,7% desejam o contrá-
rio. Em termos do nível de gasto,
a grande maioria (56,1%) pre-
tende gastar acima de R$ 300, o
que poderia ser explicado pelo
avanço da ocupação e o efeito
positivo sobre a renda da injeção
de recursos do governo federal.

A pesquisa também apontou
que a maioria das compras seria

realizada em grandes redes do
varejo (62,6%) e, de forma remo-
ta, seja pelo computador, celu-
lar ou tablet (55,7%), como é
costume na Black Friday.

Nas intenções de compra cap-
tadas, tal como no ano passado,
continuam predominando, em
termos individuais, roupas, cal-
çados e acessórios (37,7%), celu-
lar (32,2%), perfume (20,6%),
móveis e artigos para o lar
(23,6%), computador, notebook
e tablet (20,9%), televisor (19,9%)
e artigos de linha branca (38,5%).
Chama a atenção que, em geral,
à diferença dos resultados de
2021, existe maior preferência
pelo pagamento à vista, o que
poderia refletir o encarecimento
do crédito.

Nota
TWITTER DE ELON MUSK PEDE QUE PARTE DOS
FUNCIONÁRIOS DEMITIDOS VOLTE AO TRABALHO

Após demitir metade da empresa na sexta-feira, o Twitter
entrou em contato com dezenas de ex-funcionários para pedir
que voltem aos seus antigos cargos. As informações são da
Bloomberg, que entrevistou pessoas familiarizadas com o
assunto. Alguns funcionários foram demitidos por engano,
outros foram mandados embora antes que líderes percebessem
que seu trabalho e experiência seriam necessários para
construir os novos recursos prometidos por Elon Musk, que
comprou o Twitter por US$ 44 bilhões. Cerca de 3.700
funcionários do Twitter foram demitidos na semana passada
por email. Os argumentos para as demissões, segundo Musk,
envolvem a necessidade de a empresa equilibrar as contas e
se tornar lucrativa. Os pedidos de retorno de ex-funcionários
demonstram o quão apressado e caótico foi o processo de
desligamento, diz a Bloomberg. Os funcionários que
permaneceram estão sendo pressionados a avançar
rapidamente na produção dos novos recursos da rede social.
Sob a gestão de Elon Musk, o Twitter anunciou um novo plano
de assinatura, o Twitter Blue, que oferece o selo de verificação
a qualquer usuário que pague US$ 8 por mês. 
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GOVERNO LULA

Nova gestão da Petrobras
deve ampliar investimentos 
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

A
equipe que elabora o
plano energético do
governo do presiden-

te eleito, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, quer uma Petrobras de volta
a áreas abandonadas por ges-
tões anteriores, e com mais fo-
co em expansão das atividades
do que na remuneração aos
acionistas.

Defende ainda uma nova po-
lítica de preços dos combustí-
veis e estuda a criação de um
fundo de estabilização de pre-
ços, que limitaria repasses em
caso de flutuações abruptas no
mercado internacional.

A estratégia vem sendo dis-
cutida por especialistas ligados
ao setor, reunidos em um grupo
liderado pelo ex-ministro da Fa-
zenda, Aloísio Mercadante. Lu-
la já defendeu também a reto-
mada dos investimentos em re-
fino e de contratações junto à
indústria naval brasileira, as-
suntos também deixados de la-
do após Temer.

O plano de governo do PT fa-
la em "abrasileirar" os preços
dos combustíveis, deixando de
lado o PPI (Preço de Paridade
de Importação) e considerando
que parcela relevante dos cus-
tos de produção é feita em moe-

da nacional.
O modelo é criticado por pe-

troleiras e importadores, sob o
argumento de que pode prejudi-
car as importações necessárias
para complementar o abasteci-
mento nacional.

Ao divulgar na última quinta-
feira o lucro de R$ 46,1 bilhões
no terceiro trimestre de 2022, o
diretor Financeiro da Petrobras,
Rodrigo Araújo, defendeu a ma-
nutenção dos preços atrelados
ao mercado internacional.

"Sem preços de mercado cor-
re-se o risco de escassez de pro-
dutos, com óbvias consequên-
cias negativas para a sociedade
como um todo", escreveu ele, no
texto que acompanha o balanço
da estatal.

Para reduzir esse risco, inte-
grantes do grupo defendem a re-
tomada do debate sobre a conta
para estabilizar os preços, finan-
ciada por royalties e participa-
ções espaciais arrecadados so-
bre a produção de petróleo e por
dividendos da Petrobras.

A ideia já foi  debatida no
Congresso, mas ficou em se-
gundo plano depois que o go-
verno decidiu apoiar proposta
de cortes nos impostos federais
e estaduais para conter a esca-
lada dos preços no primeiro se-
mestre.

Foi criticada na época pelo
ministro da Economia, Paulo
Guedes, para quem esse tipo
de fundo é caro e não traz re-
sultados.

As mudanças pretendidas
pelo PT, porém, vão bem além
do preço dos combustíveis. O
governo Lula enterra de vez a
proposta de privatização da es-
tatal e deseja "uma empresa in-
tegrada de energia, investindo
em exploração, produção, refi-
no e distribuição", como diz o
programa eleitoral.

Quer ainda o retorno a seg-
mentos abandonados por ges-
tões anteriores, como aqueles
"que se conectam à transição
ecológica e energética como gás,
fertilizantes, biocombustíveis e
energias renováveis."

O setor de fertilizantes, por
exemplo, é visto como estratégi-
co, para tentar reduzir a depen-
dência brasileira de importa-
ções. A estatal chegou a iniciar
obras de duas fábricas de fertili-
zantes nitrogenados no governo
Dilma, mas os projetos foram
abandonados após o início da
Operação Lava Jato.

O retorno às energias renová-
veis é visto por conselheiros do
novo governo como essencial
para manter a sobrevivência da
empresa em um futuro com

maiores restrições à produção
de petróleo. O segmento foi reti-
rado do plano estratégico da
companhia no primeiro ano do
governo Bolsonaro.

A área de refino também vol-
ta a entrar no radar, após seis
anos de tentativas de venda de
refinarias, processo que até o
momento só foi bem-sucedido
na Refinaria de Mataripe, na Ba-
hia, desde dezembro de 2021
sob gestão do fundo árabe Mu-
badala.

O fundo de estabilização dos
preços ajudaria a viabilizar os
investimentos em novas refina-
rias, segundo pessoas que vêm
ajudando na formulação das
propostas.

A ampliação das áreas de
atuação e, consequentemente,
do volume de investimentos da
estatal impacta diretamente a
política de distribuição de divi-
dendos da estatal, que aproxi-
mou investidores ao governo
Bolsonaro nos últimos anos.

No primeiro semestre de
2022, a Petrobras foi a maior pa-
gadora de dividendos do mun-
do, segundo a gestora Janus
Henderson. No terceiro trimes-
tre, a estatal anunciou a distri-
buição de R$ 43,7 bilhões, ele-
vando a R$ 180 bilhões o total
pago pelos resultados no ano.

Mercado financeiro eleva projeção
da inflação de 5,61% para 5,63%

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerada a infla-
ção oficial do país,  subiu de
5,61% para 5,63% para este ano.
A estimativa consta do Boletim
Focus de ontem, pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2023, a projeção da in-
flação ficou em 4,94%. Para 2024
e 2025, as previsões são de infla-
ção em 3,5% e 3%, respectiva-
mente.

A previsão para 2022 está aci-
ma do teto da meta de inflação
que deve ser perseguida pelo
BC. A meta, definida pelo Con-
selho Monetário Nacional, é de
3,5% para este ano, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é

de 2% e o superior de 5%.
Da mesma forma, a projeção

do mercado para a inflação de
2023 também está acima do teto
previsto. Para 2023 e 2024, as
metas fixadas são de 3,25% e
3%, respectivamente, também
com os intervalos de tolerância
de 1,5 ponto percentual. Ou se-
ja, para 2023 os limites são
1,75% e 4,75%.

Em setembro, houve defla-
ção de 0,29%, o terceiro mês se-
guido de queda no indicador.
Com o resultado, o IPCA acu-
mula alta de 4,09% no ano e
7,17% em 12 meses, segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Para outu-
bro, o IPCA-15 (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo-15),
que é a prévia da inflação, tam-
bém teve aumento de 0,16%. Os
dados consolidados de outubro
serão divulgados na próxima
quinta-feira pelo IBGE.

Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 13,75% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
A taxa está no maior nível desde
janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic en-
cerre o ano nos mesmos 13,75%.
Para o fim de 2023, a estimativa
é de que a taxa básica caia para
11,25% ao ano. Já para 2024 e
2025, a previsão é de Selic em 8%
ao ano, para os dois anos.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Desse modo, taxas
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.
Além da Selic, os bancos consi-
deram outros fatores na hora de

definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é de que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre
a inflação e estimulando a ativi-
dade econômica.

A projeção das instituições fi-
nanceiras para o crescimento da
economia brasileira neste ano
se mantém em 2,76%. Para 2023,
a expectativa para o Produto In-
terno Bruto (PIB) é de cresci-
mento de 0,7%. Para 2024 e
2025, o mercado financeiro pro-
jeta expansão do PIB em 1,8% e
2%, respectivamente.

A expectativa para a cotação
do dólar manteve-se em R$ 5,20
para o final deste ano. Para o fim
de 2023, a previsão é de que a
moeda americana se mantenha
nesse mesmo patamar.

FOCUS

CNI: indústria pequena resiste
mais a escassez de matéria-prima
WELLTON MÁXIMO/
AGÊNCIA BRASIL

A escassez e o encarecimen-
to das matérias-primas estão
afetando menos as indústrias
de micro e pequeno porte. É o
que revela a pesquisa trimestral
Panorama da Pequena Indús-
tria, divulgada ontem pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI).  

Segundo o levantamento, de
julho a setembro a falta ou o alto
custo da matéria-prima conti-
nuou a ser a principal preocupa-
ção na indústria de transforma-
ção, porém em menor intensi-
dade que no trimestre anterior.
Na indústria da construção, os
juros elevados tornaram-se o
principal entrave. Na indústria

extrativa, a carga tributária vol-
tou a ser o maior problema.

Para a analista de Políticas e
Indústria da CNI, Paula Verlan-
geiro, o encarecimento e a difi-
culdade de acesso às matérias-
primas não deixaram de atingir
a indústria, mas o problema foi
menos assinalado no terceiro
trimestre e deve recuar ainda
mais no fim do ano.

A pesquisa apontou melhoria
na situação financeira das in-
dústrias de micro e pequeno
portes. O Índice de Situação Fi-
nanceira chegou a 43,7 pontos
no terceiro trimestre, apresen-
tando o melhor resultado desde
2013. Segundo a CNI, o avanço
pode ser explicado pelo aumen-
to dos indicadores de satisfação
com o lucro operacional e de fa-

cilidade de acesso ao crédito,
que continuou crescendo, mes-
mo com os juros altos.

O Índice de Desempenho
médio do setor ficou em 49 pon-
tos, acima da média histórica
para o trimestre (45,3 pontos) e
1,6 ponto superior ao terceiro
trimestre do ano passado.

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei)
para as indústrias de pequeno
porte atingiu 58,7 pontos em
outubro. O indicador caiu em
relação a setembro (61,9 pon-
tos), mas mantém-se acima da
média histórica de 53 pontos e
indica manutenção da confian-
ça. Pela pesquisa, índices aci-
ma de 50 pontos mostram oti-
mismo.

A pesquisa é divulgada tri-

mestralmente com base num
recorte para as empresas de
menor porte dos números da
Sondagem Industrial, da Son-
dagem Indústria da Constru-
ção e do Índice de Confiança
do Empresário Industrial
(Icei). Todos os meses, as pes-
quisas ouvem cerca de 900 em-
presários de empresas de pe-
queno porte.

Entre os itens considerados
na composição dos índices, es-
tão volume de produção, núme-
ro de empregados, utilização da
capacidade instalada, satisfa-
ção com o lucro operacional e
situação financeira, facilidade
de acesso ao crédito, expectati-
va de evolução da demanda e
intenção de investimento e de
contratações.

PANORAMA

Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

O mestre Said Ali

Numa das últimas sessões plenárias da Aca-
demia Brasileira de Letras, o professor Eva-

nildo  Bechara, que ilustra a sua Comissão de  Le-
xicografia e Lexicologia, resolveu prestar home-
nagem à memória do saudoso mestre Saidi Ali,
nascido na cidade serrana de Petrópolis. Lem-
brou que ele foi autor de diversas obras impor-
tantes da nossa literatura, inclusive no campo in-
fantil, e brilhou no magistério, lecionando Ale-
mão no Colégio Pedro II.

Embora não tenha dado aulas de Língua Por-
tuguesa, Said Ali empreendeu estudos relativos
à matéria, que foram utilíssimos aos nossos mes-
tres. Escreveu Gramáticas (Histórica, Secundária
e Elementar) e meios de expressão e alterações
semânticas e sua verificação portuguesa. Como
afirmou Bechara, com isso Said Ali demonstrou
sinal de sua extraordinária cultura e fina sensibi-
lidade para interpretar fatos linguísticos. O discí-
pulo Evanildo Bechara reuniu esses estudos no
livro “Investigações  Filológicas”.

Essas pesquisas foram consideradas origina-
líssimas. Escreveu “O hendecassílabo”, onde
aproveitou material recolhido das várias línguas
estudadas, menos o japonês e o hebraico. Foi
uma fake news a informação de que era mestre
nessas línguas, o que não é verdade.

Um exame cuidadoso desse autor não pode
ser concluído sem que se estudem as influências
do saber filológico de Capistrano de Abreu, a
quem ele era muito grato: “O meu colega Capis-
trano de Abreu, não lhe bastando por à minha
disposição os tesouros da sua biblioteca, auxi-
liou-me inda na penosa tarefa de rever provas,
sugerindo-me o seu saber opulento  proveitosos
acréscimos e modificações.”

Em todos os assuntos que teve entre mãos, o
prof. Saidi Ali, não contente com os louros de
uma reforma salutar no ensino das línguas es-
trangeiras, como introdutor, entre nós, do méto-
do direto, procurou espargir as luzes do seu sa-
ber imenso, diz Bechara, no campo da filologia
portuguesa. Dele disse o renomado mestre José
Oiticica: “Nele o investigador erudito se empare-
lha com o filólogo de vistas largas, consciente da
evolução dos fatos e da ação modificadora das
leis góticas. Sua probidade científica e seu méto-
do são inatacáveis.”

É a lembrança de um extraordinário mestre.
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JULIO WIZIACK/FOLHAPRESS

A
equipe de transição do
presidente eleito acertou
com o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), e o do
Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), o adiamento da votação de
projetos com impacto fiscal (au-
mento de despesas) que gerem
perdas para o empresariado.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin coordena essas discus-
sões e a interlocução junto ao
Congresso é feita principalmen-
te pelo senador Wellington Dias
(PT-PI). Segundo assessores do
presidente eleito, Luiz Inácio
Lula da Silva, o arranjo contou
com o aval dos presidentes das
duas Casas e tem dois objetivos.

Um dos motivos dessa em-
preitada de Lula pré posse é evi-
tar despesas e buscar receitas
para que o valor solicitado via
PEC da Transição – uma licença
para gastar acima do limite defi-
nido pelo teto – seja menor do
que o projetado.

Outra preocupação é evitar a
aprovação neste ano de projetos
de lei controversos ou com me-
didas desaprovadas por Lula e
que, para saná-las, o presidente
eleito tenha de assinar medidas
provisórias ou sua base aliada
no Congresso tenha de apresen-
tar projetos de lei.

Os dois principais projetos que
– ainda segundo assessores en-
volvidos nessa discussão – foram
para a "geladeira" são a reforma
tributária, incluindo a revisão do
limite de isenção para o Imposto
de Renda, e a revisão do Simples

Nacional, de autoria do senador
Jorginho Mello (PL-SC), eleito go-
vernador de Santa Catarina.

O projeto simplifica para os
empresários de pequeno e mé-
dio portes a cobrança do ICMS,
imposto de competência esta-
dual, ao reunir todos os tributos,
inclusive os federais, em uma só
guia de recolhimento, desde que
o faturamento das empresas fi-
que dentro do limite estabeleci-
do pelo regime do Simples.

A equipe de Lula quer rever
essa medida porque, no próxi-
mo ano, abrirá negociação com
os estados sobre o impasse em
relação ao ICMS cobrado de
combustíveis e serviços essen-
ciais. A unificação e redução das
alíquotas foi uma medida consi-
derada eleitoreira de Jair Bolso-
naro e está sendo questionada
no Supremo Tribunal Federal

(STF) porque os estados consi-
deram ser inconstitucional e ti-
veram perdas bilionárias com as
novas regras.

Também deve ficar para o
próximo ano a apreciação do
projeto de lei defendido pela
bancada do agronegócio que
prevê a fiscalização de defesa
agropecuária por autocontrole.

A ideia desse projeto, de au-
toria da senadora Tereza Cristi-
na, ex-ministra da Agricultura
reeleita ao Senado, é que os fis-
cais do Ministério concentrem
suas ações em atividades de
maior risco, dando mais liber-
dade para que as próprias em-
presas com "bom histórico" cui-
dem de seus mecanismos de
controle na produção.

A equipe de Lula tem ressal-
vas. Os técnicos que analisam
esse assunto consideram perti-

nentes as críticas de represen-
tantes de direito dos consumi-
dores de que essa política irá
concentrar a fiscalização para
exportações, deixando a produ-
ção voltada ao mercado interno
para segundo plano.

Vetos presidenciais que esta-
vam pendentes de apreciação
pelo Congresso também serão
postergados. Um deles é o que
prevê a derrubada da franquia
cobrada por companhias aéreas
no despacho de bagagens.

Essa medida deve ser manti-
da até o próximo ano. Em con-
trapartida, o Ministério da Eco-
nomia não deverá cumprir uma
das promessas de campanha
feitas por Bolsonaro de zerar os
tributos federais sobre a gasoli-
na de avião, algo que poderia
dar algum desconto nos preços
das passagens.

Mendonça defende respeito
a atos antidemocráticos 

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), disse ontem que as mani-
festações antidemocráticas de-
vem ser respeitadas, desde que
pacíficas e sem ferir direitos fun-
damentais de outras pessoas. A
declaração foi dada a jornalistas
após um evento sobre responsa-
bilidade social na zona sul do Rio
de Janeiro. 

"O papel de todos nós é de se-
renidade, de respeitar, de um la-
do, as manifestações pacíficas, e
ao mesmo tempo buscar gerar
uma pacificação no ambiente na-
cional que nos ajude a se desen-
volver e olhar para o futuro numa
boa perspectiva", disse o ministro.

Questionado se considerava as
manifestações antidemocráticas
legítimas, desde que pacíficas, ele
afirmou: "Desde que pacíficas e
que respeitem os direitos funda-
mentais das outras pessoas, sim."

A posição de Mendonça, indi-
cado ao cargo pelo presidente Jair
Bolsonaro (PL), difere da apre-
sentada pelo ministro Alexandre
de Moraes. Na semana passada, o
magistrado chamou de crimino-
sos passíveis de punição grupos
bolsonaristas que contestam a vi-
tória de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) nas eleições. 

"Os eleitores, em maioria mas-
sacrante, são democratas. Aceita-
ram democraticamente o resulta-

do das eleições. Aqueles que cri-
minosamente não estão aceitan-
do, aqueles que criminosamente
estão praticando atos antidemo-
cráticos serão tratados como cri-
minosos", disse Moraes em ses-
são do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) na quinta-feira. A corte de-
clarou Lula eleito presidente no
dia 30, com 50,9% de votos, contra
49,1% de Bolsonaro. Grupos bol-
sonaristas passaram a contestar o
resultado do pleito em atos anti-
democráticos com bloqueios nas
estradas e pedidos de intervenção
militar em frente a quartéis. As
manifestações antidemocráticas
em frente a prédios das Forças Ar-
madas têm o apoio do presidente.

STF

Bolsonaristas atacam agentes da
PRF em frente a loja da Havan

Bolsonaristas usaram barras
de ferro para agredir agentes da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) na tarde de ontem em
frente a uma loja da Havan em
Rio do Sul (SC), a 190 quilôme-
tros da capital catarinense, Flo-
rianópolis.

O ataque, registrado em ví-
deos obtidos pela reportagem,
ocorreu quando os agentes ten-
tavam identificar os envolvidos
em um ato após a liberação de
bloqueio na BR-470.

Ao menos dois policiais se fe-
riram com lesões leves na cabe-
ça e braços, segundo a PRF. Ain-
da de acordo com a corporação,
um suspeito de envolvimento na
ação foi preso.

Foi o segundo ataque a poli-
ciais rodoviários federais nesta
segunda. Pela manhã, agentes
foram recebidos a tiros por ma-
nifestantes em um trecho da
BR-163 em Novo Progresso, no

sul do Pará.
No vídeo, é possível identifi-

car mais de dez policiais rodo-
viários federais, atacados com
barras de ferro e cadeiras. Ini-
cialmente, eles tentam reagir,
mas logo são obrigados a recuar,
já que mais de 50 manifestantes
aparecem partindo para cima
dos agentes nas imagens.

Muitos deles usavam a cami-
sa da seleção brasileira e esta-
vam enrolados em bandeiras do
Brasil. O episódio ocorreu por
volta das 15h30, logo após a libe-
ração da via, que estava blo-
queada há mais de cinco horas.

Os agentes tentavam identifi-
car os envolvidos na ação, que
descumpriram ordem judicial.
No local, havia faixas com men-
sagens de teor antidemocrático,
com apoio a uma intervenção
militar no país.

Em meio à gravação, feita
dentro do estabelecimento, uma

pessoa comenta: "Vai morrer
gente", ao presenciar as agres-
sões. Em outras imagens, feitas
pelos próprios bolsonaristas,
uma mulher grita: "Vergonha! A
gente não está fazendo nada."
Enquanto se afastavam, os
agentes usaram gás lacrimogê-
neo para dispersar a multidão.

Após o recuo, os agentes con-
taram com o reforço da tropa de
choque da Polícia Militar de
Santa Catarina.

Em Novo Progresso, no sul do
Pará, equipes da PRF foram re-
cebidas a tiros por manifestan-
tes que bloqueavam um trecho
da BR-163, durante operação
ontem de manhã  para tentar
desobstruir a via.

A ocorrência deixou ao me-
nos um agente ferido. Uma
criança passou mal e precisou
ser socorrida, mas já recebeu
alta médica, segundo a corpo-
ração.

Imagens recebidas pelo re-
portagem mostram viaturas da-
nificadas da PRF deixando o lo-
cal em alta velocidade após se-
rem recebidas a tiros, pedras, fo-
gos e outros objetos. A cidade é a
única que tinha bloqueio de ro-
dovia no estado nesta segunda,
segundo a PRF.

Nas imagens, é possível ouvir
um manifestante comemorando
que "o povo expulsou a polícia".
"Agora é guerra", diz um deles.
Em outra imagem, um homem
mostra ao menos sete cápsulas
de tiros supostamente dispara-
das contra os policiais.

Novo Progresso é um dos
principais focos atuais de des-
matamento e de queimadas na
Amazônia. No segundo turno, o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
teve 82,92% dos votos válidos no
município, contra 17,08% do
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).

SANTA CATARINA
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Prefeitura rescinde
contrato com empresa
de ciclofaixas em SP

LAZER

A Prefeitura de São Paulo
rescindiu o contrato com a
empresa que administravas as
ciclofaixas na cidade. A admi-
nistração dos 114 quilômetros
de faixas exclusivas acionadas
aos domingos e feriados está
sendo feita pela Companhia
de Engenharia de Tráfego
(CET) desde o último dia 12,
segundo a administração.

Uma multa foi aplicada pe-
los dias não ativados, e está
sendo preparada licitação pa-
ra contratar nova empresa pa-
ra administrar as ciclofaixas,
segundo a prefeitura.

O contrato com a empresa
Coranda Publicidade foi sus-
penso pela gestão do prefeito
Ricardo Nunes (MDB) por 30
dias há menos de um mês, pa-
ra apuração de supostas irre-
gularidades contratuais.

No dia 16 de outubro, fun-

cionários da empresa cruza-
ram os braços e não organiza-
ram o fluxo de bicicletas, pes-
soas e carros na Avenida Pau-
lista, onde há a principal ciclo-
faixa de lazer da capital. Eles
reclamavam de falta de paga-
mento.

A Coranda Publicidade in-
formou, em nota, que tem fei-
to todos os esforços para cum-
prir rigorosamente o contrato
de operação das ciclofaixas,
iniciado em 28 de agosto.

A empresa assumiu a ciclo-
faixa de lazer após a Uber não
renovar o contrato em maio,
depois de dois anos de presta-
ção de serviços. A Coranda foi
a única a apresentar proposta
para patrocinar e organizar as
ciclofaixas em chamamento
público realizado em 9 de
agosto, quando ofereceu R$
6,25 milhões.

Estação ferroviária de
110 anos será restaurada

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

MARCELO TOLEDO/FOLHAPRESS

Prédio que sobreviveu a
uma recomendação de demo-
lição 36 anos atrás, a estação
ferroviária Engenheiro
Schmitt, em São José do Rio
Preto, será restaurada pela
prefeitura.

Construída em 1912, ela
pertencia à Estrada de Ferro
Araraquara e, em 1971, passou
a integrar a Fepasa (Ferrovia
Paulista S.A.).

Após a então estatal paulis-
ta desativar dezenas de esta-
ções no estado nos anos 80, já
no declínio do transporte fer-
roviário de passageiros, e reco-
mendar a inclusive a demoli-
ção da construção em Rio Pre-
to, ela acabou sendo poupada
e, em 2008, passou a ser consi-
derada patrimônio histórico
municipal.

Ao completar 110 anos em
2022, a prefeitura anunciou
uma reforma total na constru-
ção, que fica num distrito que
leva o nome da estação. Enge-
nheiro Schimitt homenageia o
engenheiro alemão Karl Ebe-
nhardt Jacob Schmitt, que
atuou na construção de linhas
férreas no interior paulista.

De acordo com a prefeitura,
as características principais da
estação serão mantidas, mas a
reforma vai contemplar acessi-

bilidade e alterações paisagís-
ticas.

A obra para reformar 277,82
metros quadrados custará aos
cofres públicos R$ 1,796 mi-
lhão. A previsão é que seja
concluída em 240 dias.

A estação, quando integran-
te ativa da Estrada de Ferro
Araraquara, transportava pas-
sageiros e cargas. Após ficar
ociosa, passou a pertencer à
União na segunda metade da
década de 1990 e, depois, en-
trou no pacote de concessões
ferroviárias.

A já extinta América Latina
Logística (ALL), responsável
pela estação, fez um acordo
em 2009 e a deixou sob respon-
sabilidade da Prefeitura de São
José do Rio Preto, devido ao
projeto do Trem Caipira, que
liga a zona urbana ao distrito
uma vez por mês.

Schimitt não é o único en-
genheiro a ser homenageado
com nome de estação. Bro-
dowski, por exemplo, cidade
conhecida como a terra de
Candido Portinari (1903-
1962), tem esse nome como
homenagem ao engenheiro
polonês Alexander Brodowski,
que foi inspetor-geral da Com-
panhia Mogiana de Estradas
de Ferro e responsável pela
construção da estação que ori-
ginou o município.

Casa de Emerson Leão
é invadida por ladrões 

CRIME

ALFREDO
HENRIQUE/FOLHAPRESS

Criminosos ainda não iden-
tificados invadiram a casa do
ex-goleiro e ex-treinador
Emerson Leão, de 73 anos, e
furtaram a medalha de ouro
conquistada na Copa do Mun-
do de 1970, além de uma répli-
ca, também em ouro, da taça
Jules Rimet. Joias e outros tro-
féus também foram levados.

Leão mora no Jardim Pau-
lista, bairro nobre na zona oes-
te de São Paulo, e deu falta dos
itens na manhã de domingo.

Em depoimento à polícia,
ele contou que saiu de casa na
manhã de quinta-feira, acom-
panhado da esposa, e só retor-
nou no domingo. A suspeita é
que a invasão e o roubo te-
nham ocorrido entre o fim da
tarde de sábado e a madruga-
da de domingo.

Na sexta-feira, duas funcio-
nárias responsáveis pela lim-
peza do imóvel foram ao local,
onde ficaram até por volta das
15h, e não notaram nada de di-

ferente. O ex-técnico contou à
polícia que, ao voltar para casa
no domingo, percebeu que o
portão de entrada e algumas
portas do imóvel estavam com
marcas de arrombamento.

A réplica da taça Jules Rimet
furtada neste fim de semana
reproduz a conquistada pela
seleção brasileira na Copa de
1970. A original foi roubada da
sede da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), no Rio,
em 1983. No ano seguinte, a
Kodak construiu uma réplica
perfeita na Alemanha e a en-
tregou à direção da entidade.

O caso é investigado pelo 14º
DP (Pinheiros), que não havia
identificado ou prendido sus-
peitos, nem localizado os itens
roubados, até a publicação des-
te texto. O prejuízo ainda será
estimado por Émerson Leão.

Em abril de 2012, no mesmo
endereço, Leão foi vítima de
um roubo realizado por dois
criminosos, que levaram joias
e relógios de luxo. A dupla foi
presa e reconhecida pelo ex-
treinador. 

FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

O deputado federal eleito Guilherme Boulos
(PSOL-SP) vai integrar a equipe de transição de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a partir desta se-
mana, participando de discussões a respeito das
áreas de cidades e habitação.

Coordenador nacional do Movimento dos
Trabalhadores Sem Teto (MTST), Boulos é cota-
do para ser ministro das Cidades, pasta que de-
ve ser recriada por Lula. Além dele, o PSOL deve
estar representado na transição pelo presidente
nacional do partido, Juliano Medeiros.

Segundo Boulos, há duas prioridades para
o trabalho durante a transição. A primeira, de
caráter mais emergencial, é buscar recompor
ao menos em parte o orçamento para a habita-
ção em 2023, dentro do projeto Minha Casa
Minha Vida, que deverá ser ressuscitado por
Lula. "Até porque o governo Bolsonaro não
previu recurso nenhum para a moradia popu-
lar", disse.

Além disso, a ideia é já começar a esboçar um
projeto de longo prazo para o próximo governo,
que envolva moradia, infraestrutura urbana,
transporte e saneamento básico.

Boulos defende recurso para moradia em 2023

Acordo adia votação de
projetos com impacto fiscal 

Nota
PADRE ABANDONA
MISSA EM GOIÁS APÓS
DISCUSSÃO POLÍTICA

Um padre da Igreja Matriz
Imaculado Coração de Maria
em Nerópolis, na região
metropolitana de Goiânia,
abandonou a missa no
domingo após uma discussão
política. Imagens divulgadas
pelo site Mais Goiás
mostram o bate-boca entre o
sacerdote Danilo Neto e uma
mulher. No vídeo, é possível
escutar o padre dizer: "É?
Então beleza. Vocês não
precisam de padre. Então,
estou deixando a paróquia".
Em seguida, ele tira a batina
e a joga sobre o púlpito
antes de sair do altar. Nas
redes sociais, a Diocese de
Anápolis, a qual a igreja de
Nerópolis está subordinada
confirmou que a discussão
foi motivada por política. 



COP27

Secretário-geral da ONU
defende pacto pelo clima
O

secretário-geral da
Organização das Na-
ções Unidas (ONU),

António Guterres, defendeu on-
tem um “pacto de solidariedade
climática” entre os países parti-
cipantes da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças do
Clima (COP27), que vai até o
próximo dia 18, em Sharm el-
Sheikh, no Egito. Segundo ele,
essa é a alternativa que resta pa-
ra evitar, como consequência, o
“suicídio coletivo” do planeta.  

“Nosso planeta está se apro-
ximando rapidamente do ponto
de inflexão que tornará o caos
climático irreversível. Estamos
em uma estrada para o inferno
climático com o pé no acelera-
dor”, disse Guterres no discurso
de abertura das atividades de
ontem.. 

Ele defendeu que, durante os
trabalhos da COP27, seja feito
um “pacto histórico de solida-
riedade climática” entre econo-
mias desenvolvidas e emergen-
tes. Esse pacto implica, disse, na
ampliação de esforços para re-
duzir, na atual década, as emis-
sões de gases estufa mantendo,
dessa forma, os países em linha
com a meta de limitar o aqueci-
mento global a 1,5º acima das
temperaturas pré-industriais.

“Trata-se de um pacto no

qual os países mais ricos e as
instituições financeiras interna-
cionais deverão fornecer assis-
tência financeira e técnica para
ajudar as economias emergen-
tes a acelerarem sua própria
transição de energia renovável”,
afirmou.

De acordo com o secretário, o
pacto buscará acabar com a de-
pendência de combustíveis fós-
seis e a eliminação do uso de
carvão como combustível de
usinas até 2040. “É também um
pacto para fornecer energia uni-
versal, acessível e sustentável a
todos e em que economias de-
senvolvidas e emergentes se
unam em torno de uma estraté-
gia comum, combinando capa-
cidades e recursos em benefício
da humanidade”.

Citando as  duas maiores
economias do mundo, Guter-
res disse que os Estados Uni-
dos e a China têm a responsa-
bilidade de “juntar forças” pa-
ra tornar esse pacto uma reali-
dade. “É a nossa única espe-
rança de cumprir as metas cli-
máticas. A humanidade tem
uma escolha: cooperar ou pe-
recer. Ou faremos um pacto de
solidariedade climática, ou te-
remos um pacto de suicídio
coletivo”, argumentou.

Até o dia de hoje, discursam

na cúpula 110 chefes de Estado e
de governo, incluindo desde lí-
deres de potências econômicas
como Alemanha e França até os
países mais vulneráveis ao cli-
ma, como a ilha de Tuvalu.

O presidente Jair Bolsonaro
não compareceu à COP27. Na
última edição do evento – a
COP26, na Escócia–, ele partici-
pou através de um vídeo grava-
do. Já o presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva – que foi o
primeiro presidente brasileiro a
participar de uma COP do clima,
em 2009 – é esperado na segun-
da semana da COP27, quando o
presidente dos Estados Unidos,
Joe Biden, também deve passar
pela conferência.

Ontem, o presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, reafir-
mou, em discurso, o compro-
misso de reduzir pela metade as
emissões de gases-estufa até
2030, por meio de investimento
em energia limpa. "Não vamos
sacrificar nossas metas climáti-
cas diante da guerra (da Ucrâ-
nia)", afirmou Macron..

No contexto da Guerra da
Ucrânia, os europeus são criti-
cados por investir em novas pro-
duções de combustíveis fósseis
que devem operar nos próximos
anos. Alegam, entretanto, que
estão acelerando a transição

energética para renováveis e
que os novos investimentos em
fósseis devem antecipar o pico
de emissões do bloco.

"Parabenizo o recém-eleito
presidente Lula por renovar os
compromissos em parar o des-
matamento", afirmou o primei-
ro-ministro de Portugal, Antó-
nio Costa, em discurso para
uma audiência composta por lí-
deres de países africanos e euro-
peus, incluindo a presidente da
Comissão Europeia, Ursula von
der Leyen, e o presidente da Es-
panha, Pedro Sánchez.

"A guerra na Ucrânia não po-
de ser desculpa para atrasar
compromissos, mas um impul-
so para acelerar a transição",
afirmou Pedro Sánchez. "Deve-
mos responder à ignorância
com ambição e determinação."

Al Gore, que foi vice-presi-
dente dos Estados Unidos, tam-
bém enfatizou que a guerra não
pode atrasar as ações.

"As nações ricas do mundo
não deveriam ser enganadas pe-
la absoluta necessidade de res-
ponder à falta de energia fóssil –
causada pela cruel guerra lança-
da pela Rússia na Ucrânia – como
uma desculpa para trancar com-
promissos de longo prazo com
ainda mais dependência e vício
em combustíveis fósseis", disse.

Fogo atinge prédio vizinho
ao mais alto do mundo

Um grande incêndio atingiu
um arranha-céu ao lado do edi-
fício mais alto do mundo, o Burj
Khalifa. O episódio aconteceu
na manhã de ontem em Dubai,
nos Emirados Árabes Unidos.
De acordo com o tabloide britâ-
nico Daily Star, o edifício de 35
andares, conhecido como Bou-
levard 8, pegou fogo com as cha-
mas do lado de fora da torre.

As autoridades locais infor-
maram que as chamas surgiram
durante a madrugada e rapida-
mente se espalharam e ganha-

ram grandes proporções. A cau-
sa do incêndio ainda não foi
descoberta.

Algumas imagens feitas por
testemunhas mostram a facha-
da do arranha-céu tomada pelas
chamas, com uma faixa de fogo
que se estende do topo do pré-
dio até os primeiros andares,
além de marcas pretas que evi-
denciam os danos à edificação.

Em entrevista ao National
World, Bindu Rai, que mora em
frente ao prédio, detalhou o
momento em que o incêndio

começou e o pânico que tomou
a região.

"Minha mãe acordou quando
o fogo surgiu e seu quarto intei-
ro foi iluminado. Meu prédio fi-
ca de frente para o Boulevard 8.
Pelo que pareceu, o revestimen-
to do lado esquerdo do prédio
estava pegando fogo de cima a
baixo. Fui informado de que o
fogo se espalhou de dentro de
dois apartamentos até o resto do
edifício. Mas as chamas ficaram
mais visíveis no exterior".

Segundo a testemunha, mui-

DUBAI

Coreia do Norte ameaça ação
‘esmagadora’ contra Seul e EUA 

Em meio à escalada de tensão
entre as vizinhas Coreia do Norte
e Coreia do Sul, Pyongyang afir-
mou ontem  que responderá com
ações militares "firmes e esmaga-
doras" à série de manobras con-
juntas realizadas por Seul em
parceria com os Estados Unidos.

O regime liderado por Kim
Jong-un informou em comunica-
do que os exercícios que duraram
seis dias e foram encerrados no
sábado foram uma provocação
para aumentar intencionalmente
a tensão regional, além de uma
manobra de guerra perigosa e de
natureza agressiva.

Militares norte-coreanos afir-
maram ainda ter realizado ativi-
dades simulando ataques a bases
aéreas, bem como a uma cidade
da Coreia do Sul para "esmagar a
persistente histeria de guerra dos
inimigos".

"Quanto mais persistente-
mente os movimentos militares
provocativos dos inimigos conti-
nuarem, mais impiedosamente
as Forças Armadas irão combatê-
los", diz o comunicado de Pyon-
gyang.

Centenas de aviões de guerra
americanos e sul-coreanos parti-
ciparam na semana passada no
exercício intitulado Vigilant
Storm (tempestade vigilante).
Seul afirmou que o exercício ape-
nas demonstrou a capacidade de

prontidão para responder a pro-
vocações do país vizinho, mas
negou que represente uma
ameaça de guerra.

Pyongyang, então, afirmou ter
realizado operações que incluí-
ram o lançamento de mísseis ba-
lísticos táticos que simularam a
derrubada de aviões inimigos em
uma operação de combate em
larga escala que teria contado
com 500 caças. O presidente sul-
coreano, Yoon Suk-yeol, descre-
veu a ação como "uma invasão
territorial de fato".

O regime norte-coreano divul-
gou fotos do exercício que não
puderam ser checadas de manei-
ra independente. Analistas mili-
tares, porém, afirmam que as
imagens podem ser de manobras
do início deste ano e dão pouco
crédito à dimensão das mano-
bras detalhada por Pyongyang.

Quinhentos caças, afinal, re-
presentariam quase todas as
aeronaves de combate da Coreia
do Norte. Muitas delas, com
equipamentos antigos, não são
mais mantidas ativas na frota, já
que nem sequer podem passar
por reparos, afirmou Joseph
Dempsey, pesquisador de defesa
da Instituto Internacional de Es-
tudos Estratégicos, de Londres.

À agência de notícias Reuters
um funcionário do Estado-Maior
Conjunto da Coreia do Sul disse

que um navio sul-coreano recu-
perou com uma sonda submari-
na destroços que possivelmente
são parte do míssil balístico de
curto alcance da Coreia do Norte
– foi a primeira vez que um míssil
balístico norte-coreano caiu per-
to das águas do sul.

Ao longo dos últimos dias foi
registrada uma escalda no núme-
ro de lançamentos de mísseis pe-
lo regime de Kim Jong-un, o que
aumentou a especulação, entre
nações do ocidente, de que Pyon-
gyang se prepara para um novo
teste nuclear – o último do tipo foi
em 2017.

Na última quarta-feira, Seul
acusou o regime comunista de
disparar 23 mísseis em um dia, no
maior número de disparos de
Pyongyang em 24 horas. Um de-
les caiu a cerca de 60 quilômetros
da costa da cidade de Sokcho – no
que, de acordo com o governo
sul-coreano, foi o mais perto de
seu território que um projétil do
norte já caiu.

CÃES DOADOS 
Em 2018, o ditador da Coreia

do Norte, Kim Jong-un, presen-
teou o então presidente da Coreia
do Sul, Moon Jae-in, com dois ca-
chorros da valiosa raça Pungsan.
O agrado era um sinal da retoma-
da do diálogo entre Pyongyang e
Seul e seguia um raro encontro

entre os líderes dos dois países.
Hoje, quatro anos depois, a rela-
ção entre as nações vizinhas é a
oposta: enquanto as tensões mili-
tares na região aumentam, até os
cães anteriormente doados vira-
ram alvo de discussões.

Ontem, Moon disse que pla-
neja entregar os dois cachorros
para o governo em Seul, citando
pressões do atual presidente sul-
coreano, Yoon Suk-yeol. Após a
troca de governo, em maio, os
cães, Gomi e Songgang, foram le-
vados para a casa de Moon, co-
nhecido por gostar de animais.
Ele tem outros quatro cães e mais
três gatos.

Acontece que o atual governo
não considera que o presente de
Kim foi especificamente destina-
do ao ex-presidente sul-coreano.
No país, mimos enviados por ou-
tros líderes são classificados co-
mo propriedade do Estado, inclu-
sive cães.

Quando saiu do poder, porém,
Moon teria discutido a legalidade
da questão com o Ministério do
Interior, que, de acordo com ele,
o garantiu que levasse os dois ca-
chorros para casa – uma decisão,
segundo a agência Reuters, sem
precedentes. Além disso, a mídia
local destaca que o ex-presidente
recebe do Estado cerca de 2,5 mi-
lhões de won (R$ 9.183) por mês
para cuidar dos animais.

ARMAS

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
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tos destroços caíram e as cha-
mas foram controladas pela
equipe do Corpo de Bombeiros.

O arranha-céu foi construído
pela grande incorporadora imo-
biliária Emaar, que é responsá-
vel pelo desenvolvimento da
torre Burj Khalifa. O projeto faz
parte dos oito edifícios que com-
põem o Boulevard Walk.

Dubai tem um histórico de
incêndios em edifícios de alto
padrão nos últimos anos. Em
abril, o luxuoso hotel Swissôtel
Al Murooj, também próximo ao
Burj Khalifa, foi palco de um in-
cêndio de grandes proporções,
que gerou danos graves ao esta-
belecimento.

Em outro evento, o sofistica-
do Address Hotel, de 63 anda-
res, pegou fogo durante a cele-
bração do Réveillon de 2015, na
região central da cidade. 

Moradores já podem
exigir ar condicionado
nos ônibus do Rio

TRANSPORTES

O verão vai começar às
18h48 do dia 21 de dezembro
de 2022, e terminará em 20 de
março de 2023. Com a pers-
pectiva de muito calor pela
frente, moradores do municí-
pio do Rio já têm uma forma
para fazer reclamações sobre
os ônibus que circulam sem o
funcionamento do ar-condi-
cionado.

O serviço exclusivo foi lan-
çado na sexta-feira pela Secre-
taria Municipal de Transpor-
tes (SMTR) e as denúncias po-
dem ser encaminhadas para
os canais de atendimento da
Central 1746: telefone, what-
sapp (21 3460-1746), aplicati-
vo ou site. Segundo a SMTR,
desde o lançamento do servi-
ço exclusivo foram recebidas,
até o momento, cerca de 500
denúncias. "Basta informar a
data, hora e o número da li-
nha", informou.

De acordo com a pasta, a
partir das informações, os fis-
cais vão vistoriar as linhas
mais reclamadas nas ruas. Ca-
so sejam constatadas as irre-
gularidades haverá cobrança
de multas. Os valores não fo-
ram revelados. "A população
poderá acompanhar o resulta-
do dos chamados pelo núme-
ro do registro".

Conforme a secretaria, com
a publicação da Resolução

Conjunta da SMTR e SMS nº
048, desde novembro do ano
passado, os consórcios são ob-
rigados a operar com o ar-con-
dicionado ligado nos ônibus
licenciados com climatização,
o que representa 70% da frota.

"As equipes de fiscalização
da SMTR fazem fiscalizações
de rotina nas ruas e garagens
para verificar o cumprimento
da norma, com mais de 200
multas já aplicadas aos con-
sórcios por falta de refrigera-
ção", concluiu.

O Sindicato das Empresas
de Ônibus da Cidade do Rio de
Janeiro (Rio Ônibus), que res-
ponde por 36 empresas opera-
doras do transporte rodoviário
de passageiros do município
do Rio de Janeiro, disse que o
aumento da idade média da
frota de três para sete anos é
resultado da crise no setor,
agravada pela pandemia.

Embora esteja avançando
na solução dos problemas en-
frentados pelos passageiros na
cidade, a climatização ainda
depende de investimentos.
"Desde a assinatura do acordo
com a prefeitura, em maio, di-
versos avanços foram imple-
mentados, mas itens como re-
tomada da climatização de-
pendem de investimentos a
serem definidos pelo poder
público".

Nota
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS TERÃO EXPEDIENTE
REDUZIDO EM JOGOS DO BRASIL NA COPA

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), decretou
expediente reduzido para os funcionários públicos da cidade nos
dias em que o Brasil jogar na Copa do Mundo do Catar, durante
a primeira fase da competição. As partidas da seleção brasileira
serão realizadas nos dias 24 de novembro, às 16h, contra a
Sérvia; 28, às 13h, contra a Suíça, e 2 de dezembro, às 16h,
diante de Camarões. Para as datas com jogos às 16h, o horário
de funcionamento dos serviços públicos será das 8h às 12h. No
caso do dia 28, os funcionários entrarão no mesmo horário, mas
sairão às 11h. O decreto não é válido para as Unidades Básicas
de Saúde nem para instituições que não podem ser paralisadas.

Julgamento da pastora
Flordelis tem início 

NITERÓI

AKEMI NITAHARA/
AGÊNCIA BRASIL

Começou na manhã de on-
tem, com atraso de duas horas, o
julgamento de mais cinco acu-
sados de envolvimento no as-
sassinato do pastor Anderson
do Carmo, entre eles a ex-depu-
tada federal, pastora e cantora
gospel Flordelis dos Santos de
Souza, esposa de Anderson.  

Ele foi executado a tiros na
residência da família, em Nite-
rói, na região metropolitana do
Rio de Janeiro, no dia 16 de ju-
nho de 2019. A sessão ocorre em
um dos fóruns da cidade, onde
serão ouvidas 30 testemunhas.   

Flordelis é acusada de ser a
mandante do crime e responde
por homicídio triplamente qua-
lificado, por motivo torpe, em-
prego de meio cruel e de recurso
que impossibilitou a defesa da
vítima, tentativa de homicídio,
uso de documento falso e asso-
ciação criminosa armada.

Também estão sendo julga-
dos a filha biológica de Flordelis,
Simone dos Santos Rodrigues, e
os filhos afetivos André Luiz de
Oliveira e Marzy Teixeira da Sil-
va. Os três respondem por ho-
micídio triplamente qualificado,
tentativa de homicídio e asso-
ciação criminosa armada.

De acordo com a acusação, a
tentativa de homicídio, também
contra o pastor Anderson, ocor-
reu de forma continuada com a
adição de veneno nas comidas e
bebidas da vítima.

A última ré no julgamento é a
neta de Flordelis, Rayane dos
Santos Oliveira, acusada de ho-
micídio triplamente qualificado
e associação criminosa armada.
No início da sessão, por volta

das 11h, as rés aparentavam co-
moção, com expressão de cho-
ro. Foram sorteados sete jura-
dos, sendo três mulheres e qua-
tro homens.

Em abril deste ano, o Tribu-
nal do Júri de Niterói condenou
quatro réus do caso. Adriano
dos Santos Rodrigues, filho bio-
lógico de Flordelis, foi condena-
do a 4 anos, 6 meses e 20 dias de
prisão, inicialmente em regime
semiaberto, por uso de docu-
mento falso e associação crimi-
nosa armada.

O ex-policial militar Marcos
Siqueira Costa pegou 5 anos e 20
dias de reclusão em regime fe-
chado. Sua esposa, Andrea San-
tos Maia, foi condenada a 4
anos, 3meses e 10 dias de reclu-
são em regime inicialmente se-
miaberto. O filho afetivo Carlos
Ubiraci Francisco da Silva foi
condenado, pelo crime de asso-
ciação criminosa armada, a 2
anos, 2 meses e 20 dias de reclu-
são em regime semiaberto.

Em novembro do ano pas-
sado, o Tribunal do Júri de Ni-
terói condenou outro filho bio-
lógico da ex-deputada, Flávio
dos Santos Rodrigues, a 33
anos 2 meses e 20 dias de re-
clusão em regime fechado, por
homicídio triplamente qualifi-
cado consumado, porte ilegal
de arma de fogo, uso de docu-
mento falso e associação cri-
minosa armada. Ele foi o autor
dos disparos. Também foi con-
denado, na mesma sessão, Lu-
cas Cezar dos Santos de Souza,
filho adotivo de Flordelis, por
homicídio triplamente qualifi-
cado a 9 anos de prisão em re-
gime fechado. Ele foi o respon-
sável por adquirir a arma usa-
da no crime.
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